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Os santos no céu participam com Cristo das bem-aventuranças que Ele tem no gozo de seu Pai.

Quando Cristo ascendeu ao céu, Ele foi recebido a uma bem-aventurança peculiar no gozo do Pai que, 
na paixão, escondeu-se da face de Jesus. Este gozo tornou-se relação na qual Ele estava com o Pai e foi 
uma recompensa satisfatória pelo grande e difícil serviço que Ele executara na terra. Deus lhe mostrou o 
caminho da vida e o trouxe à sua presença, onde há abundância de alegrias, para se assentar à sua mão 
direita, onde há satisfação eterna, como está escrito em Salmos 16.11. O Pai o fez abençoado para 
sempre. Ele o encheu de gozo com o seu semblante (SI 21.6). Os santos através da união com Cristo, 
participam da relação filial dEle com o Pai e são herdeiros com Ele da felicidade no gozo do Pai, como 
está indicado pelo apóstolo Paulo em Gálatas 4.4-7. A esposa de Cristo, em virtude das suas bodas com 
o Filho Unigênito de Deus, é participante da relação filial dEle com Deus e se torna a filha do rei (SI 
45.13), e assim participa com seu marido divino, no gozo de seu Pai. Temos essa promessa implícita nas 
palavras de Cristo ditas a Maria em João 20.17. Assim os servos fiéis de Cristo entram no gozo do seu 
Senhor e a alegria de Cristo permanece neles, de acordo com as palavras de Cristo registradas em 
Mateus 25.21-23 e João 15.11. Cristo, desde a eternidade, está no âmago do Pai como o objeto de sua 
amabilidade infinita. NEle está a felicidade eterna do Pai. Antes que o mundo existisse, Ele estava com o 
Pai, no gozo do seu amor infinito, e tinha infinito prazer e bem-aventurança, como Ele declara sobre si 
mesmo em Provérbios 8.30: "Então, eu estava com ele e era seu aluno; e era cada dia as suas delícias, 
folgando perante ele em todo o tempo".

Quando Cristo ascendeu ao Pai após a sua crucificação, Ele foi para Ele, para o gozo da mesma glória e 
bem-aventurança, no gozo do seu amor, de acordo com a oração que Ele fez na noite antes da 
crucificação:  "E, agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória que tinha contigo 
antes que o mundo existisse" (Jo 17.5). Na mesma oração, Ele manifesta ser sua vontade que os 
verdadeiros discípulos estejam com Ele no gozo daquela alegria e glória, as quais Ele pediu para si 
mesmo: "Para que tenham a minha alegria completa em si mesmos" (Jo 17.13); "E eu dei-lhes a glória 
que a mim me deste" (Jo 17.22). Esta glória e alegria de Cristo, que os santos devem desfrutar com Ele, é 
o que Ele tem no gozo do amor infinito de seu Pai, descrita pelas últimas palavras dessa oração de nosso 
Senhor: "Para que o amor com que me tens amado esteja neles, e eu neles esteja" (Jo 17.26). O amor 
que o Pai tem no Filho é realmente grande. A deidade, por assim dizer, flui de maneira completa e plena 
numa corrente de amor para Cristo, e a alegria e o gozo de Cristo são proporcionalmente grandes o qual 
Ele fará os santos beberem com Ele, segundo as palavras do salmista: "Eles se fartarão da gordura da 
tua casa, e os farás beber da corrente das tuas delícias; porque em ti está o manancial da vida; na tua luz 
veremos a luz" (SI 36.8,9).

Os santos terão gozo ao participarem com Cristo em seu gozo e verão luz na sua luz. Eles participarão 
com Cristo do mesmo rio de gozo, beberão da água da vida e do mesmo vinho novo no Reino do Pai (Mt 
26.29). Esse vinho novo é a alegria e felicidade nas quais Cristo e os verdadeiros discípulos participarão 
juntos na glória, a qual foi comprada pelo sangue de Cristo ou a recompensa da sua obediência até a 
morte. Cristo, em sua ascensão ao céu, foi recebido à mão direita do Pai no gozo do seu amor como 
recompensa por sua obediência até a morte. Mas a mesma justiça é considerada tanto para o Cabeça 
quanto para os membros, e ambos terão comunhão na mesma recompensa, cada um de acordo com sua 
capacidade distinta.

O fato de os santos no céu participarem com Cristo do seu gozo com o Pai, manifesta a excelência 
transcendente da felicidade de¬les e a realidade de eles serem admitidos a um privilégio imensamente 
mais alto em glória do que os anjos.

Fonte: www.jonathanedwards.com.br

ESCALA DE OBREIROS DA IGREJA

OO  TTeemmppoo
O tempo é o espaço entre o ontem, o 
hoje, e o amanhã.
É o aguardar da chegada de quem 
se ama.
O tempo é o vaso onde floresce a 
saudade.
É a distância entre o olhar e o sorriso.

O tempo é a percurso até os braços 
da pessoa amada,
É o vazio que fica até abraçar 
novamente.
O tempo é a lembrança que permeia 
os pensamentos.
É uma vírgula entre a dor e a alegria.

O tempo é o passo em direção ao 
sonho.
É uma vírgula entre o fracasso e o 
sucesso.
O tempo é a espera pelo amanhecer,
Ou pelo brilho da lua.

O tempo é ver os cabelos 
embranquecerem,
E o corpo enfraquecer.
O tempo é a viagem da vida até a 
morte.
É o transcender da morte para a 
eternidade,
Onde o tempo passa, mas já não é 
mais contado.

Rev. Luis A R Branco



Existe uma certa força social que tende a desvalorizar a importância da igreja 
na sociedade. Mesmo nos círculos nominalmente cristãos, há um acentuado 
descaso para com a igreja histórica. Há também uma ideia corrente de que é 
possível viver o cristianismo fora da vida comunitária da igreja, ignorando a 
importância do convívio da igreja para o crente. É na igreja que podemos 
desenvolver uma vida espiritual saudável e provada. As vezes observo 
pessoas frustradas com certos aspectos da igreja, e que se tornaram aversos 
à vida comunitária. No entanto, é na igreja que experimentamos feições da 
vida cristã que não é possível encontrar em qualquer outro lugar. 

A igreja não é uma invenção humana, ela surgiu com Cristo, por Cristo, e 
para Cristo. Na primeira menção da igreja feita nas Escrituras, ela é feita por 
Cristo, que se apresenta como aquele que a estabeleçe e sustenta: “Também 
eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela.”  Quando tentamos viver a 
vida cristã separados da igreja corremos o risco de enveredar por caminhos 
perigosos. Na igreja temos a oportunidade de crescer em amor, em oração, 
em conhecimento bíblico e tantas outras disciplinas cristãs. É ali que temos o 
privilégio de exercitar os dons espirituais e ministeriais, que são 
importantíssimos para o nosso desenvolvimento como crentes. 

Algumas vezes sou procurado por pessoas em busca de aconselhamento e 
oração, mas que relutam em se tornarem membros de uma igreja local. 
Nunca deixo passar a oportunidade de persuadi-los a buscarem uma igreja o 
mais rápido possível. São pessoas sinceras, que desejam servir a Deus, mas 
que devido a alguma frustração pessoal, decidiram viverem suas vidas fora 
da igreja. Em uma certa ocasião fui procurado por uma mulher que buscava 
oração para enfrentar algumas dificuldades familiares, tratava-se de uma 
pessoa sem envolvimento com uma igreja local, apenas costumava visitar 
uma ou outra igreja. Após ouvir sua situação tive de lhe dizer: “Posso orar por 
você, mas nada irá mudar enquanto você não se envolver com uma igreja 
local, onde poderá ser acompanhada por um pastor e também por outros 
irmãos que irão lhe ajudar a enfrentar as suas dificuldades.” É na igreja que 
experimentamos o que é obediência, o senhorio de Cristo e prestação de 
contas, coisas imprescindíveis na vida cristã. 

Numa conversa com alguém que buscava uma igreja onde pudesse se tornar 
membro, e que fosse próximo de sua casa, dei a ela algumas dicas simples. 
Disse-lhe que se não fosse pastor de igreja eu procuraria por uma igreja onde 
a palavra de Deus fosse pregada com zelo, seriedade e de forma 
teologicamente correta. Uma igreja onde houvesse um pastor, que vivessem 
no temor de Deus, e que exercessem o ministério com amor a Deus e ao 
rebanho. Uma igreja onde as pessoas fossem unidas, não dadas a 
partidarismo e facções. Uma igreja interessada na obra missionária na 
evangelização. Uma igreja onde o culto a Deus, a oração e a adoração 
fossem levados com seriedade. Nesta igreja eu me envolveria, procuraria 
amar meus irmãos na fé, me envolver com suas vidas e com a vida prática da 
comunidade. Ali eu seria um crente assíduo, participante, desejoso por 
crescer na fé. E me submeteria a Cristo e atentaria para a orientação 
pastoral. Uma igreja assim é possível de ser encontrada em muitos lugares, 
não importa a sua denominação, não importa se é ou não carismática, 
histórica ou contemporânea, se encontramos nela os elementos principais 
descritos na palavra de Deus e que caracterizam uma igreja cristã, ela é 
digna da minha confiança e submissão. 

A frustração ocorre porque buscamos igrejas segundo as nossas 
idealizações, segundo nossos critérios e que nos agrade em tudo, ou quase 
tudo. Certamente que nenhuma igreja local é perfeita. Eugene Peterson 
escreveu algo interessante: “Qualquer pessoa que idealize a congregação 
presta um grave desserviço aos pastores. Ouvimos histórias de igrejas 
entusiásticas e cheias de charme e nos perguntamos o que estamos fazendo 
de errado, pois nossa congregação não tem nada a ver com isso como 
resultado de nossa pregação. Contudo, se examinarmos de perto, não existe 
uma congregação perfeita. Permaneça em um templo por algum tempo e 
você descobrirá fofocas intermináveis, equipamentos que não funcionam, 
discípulos que desistiram, corais que desafinam – e coisas piores. Toda 
congregação é uma congregação de pecadores. Se isso não fosse ruim o 
bastante, todas elas têm pecadores como pastores.” Mesmo com suas 
limitações a igreja é sem dúvida é o ambiente perfeito para aqueles que 
desejam viver uma espiritualidade integral. 

Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, Connecticut, EUA, seu pai serviu 
como pastor na Igreja Congregacional. Criado em um lar evangélico, isto o 
estimulou sobremaneira desde o início de sua vida a um grande fervor 
espiritual, tendo já desde a meninice grande preocupação com a obra de Deus 
e com a salvação de almas.

Ele começou a estudar o latim aos seis anos de idade e aos treze já era fluente 
também em grego e hebraico. Com dez anos escreveu um ensaio sobre a 
imortalidade da alma e aos onze, escreveu um excelente texto sobre as 
aranhas voadoras. Em 1716, quando tinha apenas treze anos, ingressou na 
Universidade de Yale,de fundação dos Puritanos em New Haven, e em 1720 
obteve sua licenciatura, iniciando em seguida os seus estudos teológicos nesta 
mesma instituição, obtendo o mestrado em 1722. Em seguida, assumiu uma 
cadeira de professor assistente em Yale, cargo que ocupou por dois anos.

Edwards teve um papel fundamental na formação do primeiro Grande 
Despertar e supervisionou alguns dos primeiros fogos de avivamento em 1733-
1735 na sua igreja em Northampton, Massachusetts. O sermão de Edwards 
"Pecadores nas Mãos de um Deus Irado", é considerado um clássico da 
literatura. Edwards é amplamente conhecido por seus muitos livros: O fim para 
o qual Deus criou o mundo, A Vida de David Brainerd, que serviu para inspirar 
milhares de missionários de todo o século XIX, que muitos evangélicos 
reformados leem ainda hoje. 

Após ser professor em Yale, sentiu o chamado para o ministério e pastoreou 
uma igreja presbiteriana em Nova York em 1722 (por um período de oito 
meses), em 1726, então aos 23 anos, assumiu o posto de segundo pastor na 
Igreja Congregacional de Northampton, Massachussetts; igreja esta que era 
pastoreada por seu avô Solomon Stoddard (1643-1729), e a segunda maior da 
região, com mais de seiscentos membros, o que era praticamente toda a 
população adulta daquela localidade.

Em julho de 1727 casou-se com Sarah Pierrepont, filha de James Pierrepont, 
pastor da Igreja de New Haven, e bisneta do primeiro prefeito de Nova Iorque, 
com quem teve 11 filhos, sendo que um deles foi pai do vice-presidente Aaron 
Burr.

Em 1729, com a morte do seu avô, Jonathan se tornou o pastor titular da Igreja 
Congregacional de Northampton, na qual cinco anos depois ocorreria um 
grande avivamento, entre 1734-35, chamado de O Grande Despertamento, que 
se iniciou entre os presbiterianos e luteranos na Pensilvânia e em Nova Jersey, 
e que teve seu apogeu por volta do ano de 1740, através do trabalho de 
George Whitefield. Foi nessa cidade que pregou seu sermão mais famoso: 
Pecadores nas Mãos de um Deus Irado.

Em 1750, depois de pastorear a Igreja Congregacional de Northampton por 23 
anos, Jonathan Edwards foi despedido pela Igreja por ser contrário à prática de 
se servir a Ceia do Senhor a pessoas não convertidas, pratica instituída por seu 
avô, e que era do gosto da Igreja. Em 1751, ele foi para Stockbridge, na colônia 
de Massachussetts, onde foi pastor dos colonos e missionário entre os índios. 
Ali ele escreveu A Liberdade da Vontade, sua principal obra filosófica. Em 1757, 
foi convidado a ser o presidente do Colégio de Nova Jersey, que viria 
posteriormente a ser a hoje conhecida Universidade de Princeton.

Edwards morreu devido a uma inoculação contra a varíola, pouco após o início 
da presidência do Colégio de Nova Jersey (mais tarde a ser chamado Princeton 
University).

Adaptado de www.wikipedia.org 

MIMO MISSIONÁRIO

O Depto. De Missões informa que há uma caixa na igreja onde podem ser depositadas prendas 
para serem enviadas para os missionários Paulo e Tatiana Meireles e Herbert e Desiré Lucas, que 
estão na África. Sugerimos, livros, CDs e DVDs, roupas novas, brinquedos para o Levi e Natã, 
perfumes, loções, etc. Estas prendas são para os missionários! É bom designar na prenda para 

quem ela é destinada. 




